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Governo de Goiás realiza Semana 
Internacional de Combate à Corrupção

CGE divulga vencedores do concurso 
de artigos científicos sobre compliance

Governo de Goiás e TCM lançam 
Programa de Compliance Público 
Municipal (PCM)

Vencedores do projeto Estudantes de Atitude 
recebem premiação do governo Estadual

Integridade e melhoria da 
gestão pública

CGE utiliza ferramenta global de gestão para 
melhorar atuação da auditoria pública em Goiás

Conaci discute auditoria interna ágil, 
valores e liderança em Goiânia

Caiado premia órgãos estaduais e servidores 
mais bem colocados nos rankings do PCP e 
do Goiás Mais Transparente

Lançado programa que mede a 
qualidade do trabalho das ouvidorias 
no atendimento aos cidadãos e discute 
papel da atividade correcional

	 O Governo de Goiás realizou, 
entre os dias 6 e 9 de dezembro, a Se-
mana Internacional de Combate à Cor-
rupção, com diversas ações e eventos 
que trataram do tema e dos avanços da 
gestão estadual nessa área. Coordena-
da pela Controladoria-Geral do Estado 
(CGE-GO), a semana teve a participa-
ção dos servidores de todos os órgãos 

do Poder Executivo, com participação 
aberta à população. Segundo o gover-
nador Ronaldo Caiado, “são iniciativas 
que nos dão eficiência, boa utilização 
do dinheiro público e confiança da po-
pulação”.
	 A abertura oficial ocorreu 
na segunda-feira, 6/12, com os se-
cretários Henrique Ziller, da CGE, e 
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Adriano da Rocha Lima, da Secreta-
ria-Geral da Governadoria. Os even-
tos virtuais foram transmitidos pelo 
canal da Controladoria no YouTube e 
estão disponíveis no canal da institui-
ção (youtube.com/cgegoias).

	 Como parte das comemorações da 
Semana Internacional de Combate à Cor-
rupção, foi promovida, no dia 7/12, a ceri-
mônia de premiação do I Concurso de Ar-
tigos Científicos da Controladoria-Geral do 
Estado. Os três primeiros colocados foram 
premiados em dinheiro, respectivamente 
com R$ 5 mil (1º); R$ 3 mil (2º) e R$1 mil (3º), 
além de publicação do artigo em formato 
eletrônico.
	 O controlador-geral do Estado, 
Henrique Ziller, o presidente da Saneago, 
Ricardo Soavinski, e o presidente da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa em Goiás, Ro-
bson Vieira, foram os anfitriões do evento 

	 Durante a Semana Internacional 
de Combate à Corrupção, dia 8/12, a CGE-
-GO promoveu o lançamento do Índice de 
Maturidade do Sistema de Ouvidorias de 
Goiás. Após a abertura do evento, feita pelo 
controlador-geral, Henrique Ziller, e pelo 
subcontrolador de Governo Aberto e Parti-
cipação Cidadã da CGE Goiás, Diego Rama-
lho, foi apresentado o case “Ouvidoria Ativa 
– relato de audiência com usuários de ser-
viços públicos”, feito pela superintendente 
de Ouvidoria da Saneamento de Goiás S/A 
(Saneago), Stella Márcia Oliveira Lino. 
	 Em seguida, o superintendente de 
Governo Aberto da CGE, Bruno Rolim, tra-
tou do tema “Inteligência artificial aplicada 
ao Sistema de Ouvidorias de Goiás”. Segun-
do ele, com a utilização da inteligência ar-
tificial no sistema do Estado, o usuário não 
precisará mais escolher o órgão público ao 
qual deseja destinar a demanda.
	 Logo depois, foi lançado o Progra-
ma de Maturidade de Ouvidoria, com o ob-
jetivo de melhorar prestação deste serviço 
no Estado. O lançamento ocorreu durante o 
painel “Maturidade das Ouvidorias: primei-
ros resultados e próximos passos”. Segundo 
Henrique Ziller, “a execução do programa 
permitirá a preparação de um roteiro para 
a implementação ordenada de boas práticas 
e uma estrutura para avaliação e certifica-
ção da atividade”.

Papel da correição
	 No mesmo dia, foi realizado o pai-
nel “O papel da atividade correcional no 
combate à corrupção”, que contou com a 
participação do corregedor-geral da União, 
Gilberto Waller Júnior, e do diretor de Res-
ponsabilização de Agentes Públicos, da 

Controladoria-Geral da União, Fabian Gil-
bert Saraiva Silva Maia, também transmi-
tido pelo canal youtube.com/cgegoias. 
	 A atividade correcional visa dis-
suadir e prevenir a prática de irregulari-
dades administrativas, responsabilizar 
aqueles que cometem ilícitos disciplina-
res ou que pratiquem atos lesivos contra 
a Administração Pública, zelar pela efici-
ência, eficácia e efetividade na execução 
das políticas públicas e contribuir para o 
fortalecimento da integridade. Todas es-
sas ações ajudam a promover a ética e a 
transparência na relação público-privada.
	 Sob as perspectivas de fornece-
dores e agentes públicos, os palestrantes 
apresentaram aos participantes os desa-
fios observados no dia a dia daqueles que 
lidam com a atividade correcional, bem 
como as medidas adotadas pela Admi-
nistração Pública diante de tais situações 
relacionadas a servidores, fornecedores e 
outras partes interessadas, demonstran-

do as ações adotadas pelo Poder Público 
frente a circunstâncias de fraude e cor-
rupção.
	 O corregedor-geral da União, 
Gilberto Waller, falou sobre o tema “A 
corregedoria no combate à corrupção”, 
apresentando como as corregedorias 
têm enfrentado e atuado nos processos 
de apuração dos atos lesivos causados 
contra a Administração Pública por par-
te de fornecedores, pessoas físicas ou ju-
rídicas, que são contratadas pelo Poder 
Público, levando em conta a Lei Anticor-
rupção. Já Fabian Saraiva Maia abordou 
os “Desafios contemporâneos da res-
ponsabilização disciplinar de agentes 
públicos”, tratando dos obstáculos que 
as unidades correcionais enfrentam em 
relação à responsabilização dos servido-
res.

Live com os vencedores do I Concurso de Artigos Científicos da Controladoria-Geral do Estado

	 O governador Ronaldo Caiado 
lançou, no dia 8/12, o Programa de Com-
pliance Público Municipal (PCM), dentro 
das atividades da Semana Internacional de 
Combate à Corrupção. Por meio da Con-
troladoria-Geral do Estado (CGE-GO), o 
Governo de Goiás selecionará 40 cidades 
goianas para ajudar na implementação e 
execução do PCM. O objetivo do programa 
é ajudar as prefeituras a estabelecerem um 
conjunto de procedimentos e estruturas 
que assegurem a conformidade dos atos de 
gestão com padrões morais e legais, bem 
como garantir o alcance dos resultados das 
políticas públicas, fomentando a ética, a 
transparência e a gestão de riscos nas ad-
ministrações.
	 O PCM será realizado em parce-
ria com o Tribunal de Contas dos Muni-
cípios do Estado de Goiás (TCM-GO), com 
a Agência Estadual de Fomento de Goiás 
(GoiásFomento) e a Federação Goiana de 
Municípios (FGM). O lançamento integrou 
a programação da Semana Internacional 
de Combate à Corrupção, organizada pelo 
Governo Estadual, e realizado durante o 
Encontro Anual de Gestores Municipais, 
promovido pela Federação Goiana dos Mu-
nicípios, no Master Hall.
	 A ideia é que as prefeituras goia-
nas possam contar, em sua estrutura orga-
nizacional, com um programa de integri-
dade nos mesmos moldes do Programa de 
Compliance Público de Goiás (PCP), criado 
pelo governador Ronaldo Caiado em 2019. 
Instituído em todos os órgãos estaduais, 
o PCP tornou o governo goiano referên-
cia nacional no tema, além de melhorar a 
gestão estadual e promover a economia de 
mais de R$ 1,5 bilhão em dois anos.
	 O controlador-geral do Estado, 
Henrique Ziller, afirma que, a partir dos 
ótimos resultados do programa estadu-
al, o órgão aceitou o desafio apresentado 

pelo governador para replicar nos muni-
cípios as boas práticas que têm causado 
tanto impacto no Poder Executivo goiano. 
“Com o Programa de Compliance Público 
Municipal, nosso objetivo é fornecer aos 
gestores participantes ferramentas e me-
todologias já testadas que possibilitem a 
implementação de ações de impacto nos 
três eixos estruturantes do programa, 
que são ética, governo aberto e gestão de 
riscos”, reforçou.
	 A participação dos municípios 
será facultativa e a implementação e exe-
cução da metodologia e das ações pro-
postas são de inteira responsabilidade 
do governo municipal, que efetivará sua 
adesão à iniciativa mediante processo se-
letivo, cabendo à CGE atuar como agente 

auxiliar no processo de implementação e 
execução.
	 A CGE receberá as manifesta-
ções de interesse e será responsável pela 
seleção dos municípios participantes do 
PCM, de acordo com critérios expostos 
em edital. Serão abertas 21 vagas para 
municípios com até 10 mil habitantes, 
dez vagas para os de até 50 mil habitan-
tes, seis vagas para até 150 mil habitantes 
e três vagas para aqueles com mais de 150 
mil habitantes, no total de 40. Todas as 
informações e o formulário de inscrição 
estão disponíveis no site www.controla-
doria.go.gov.br/pcm.

Governador Ronaldo Caiado e Tribunal de Contas dos Municípios lançam 
Programa de Compliance Público Municipal (PCM)

	 O governador Ronaldo Caiado pre-
miou, no dia 9/12, órgãos estaduais que se 
destacaram nos rankings do Programa de 
Compliance Público (PCP) e do Goiás Mais 
Transparente. O evento, realizado no audi-
tório do Tribunal de Justiça do Estado de 
Goiás (TJGO) fez parte do encerramento da 
Semana Internacional de Combate à Cor-
rupção 2021, coordenada pelo Governo de 
Goiás, por meio da Controladoria-Geral do 
Estado (CGE).
	 “Graças ao Compliance, fizemos 
com que grande parte dos programas e dos 
contratos não caminhassem para um lado 
que desse prejuízo ao povo goiano. Trouxe-
mos benefícios para a população goiana de 
mais de 1,5 bilhão que não foram desviados 
e, como tal, bem aplicados para a socieda-
de”, disse Caiado.
	 Os vencedores da premiação foram 
divididos por categoria. A Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de Goiás (Fapeg), 
venceu no Grupo I, que reuniu órgãos de 
até 200 servidores. Na entrega do prêmio, 
o presidente da Fapeg, Robson Vieira, foi 
representado pelo diretor de Programas 
e Monitoramento, Vanderlei Cassiano. A 
Agência Goiana de Infraestrutura e Trans-
portes (Goinfra), sob a gestão de Pedro Sa-
les, venceu na categoria Grupo II (órgãos de 
201 até 1.000 servidores); a Agência Goiana 
de Defesa Agropecuária (Agrodefesa), co-
mandada por José Essado, venceu no Gru-
po III (órgãos acima de 1.000 servidores). O 
órgão de destaque em gestão de riscos foi 
a Saneamento Goiás (Saneago), que tem Ri-
cardo Soavinski como presidente. 
	 No prêmio Goiás Mais Transpa-
rente, o Ministério Público do Estado ven-
ceu a Categoria I - Poderes Autônomos; a 
Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Seapa), sob a gestão de Tiago 
Mendonça, venceu a Categoria II - Órgãos 
da administração direta, autarquias e fun-
dações públicas. A Agência Goiana de Gás 
Canalizado (Goiásgás), sob a presidência 
de Marcelo Alves de Sousa, venceu a Cate-
goria III - Empresas públicas e sociedades 
de economia mista. O Prêmio Inovação em 
Transparência Pública foi para a Secretaria 
de Indústria e Comércio (SIC), sob a gestão 
de Joel de Sant’anna. 
	 O PCP desenvolve ações com base 
em quatro eixos: ética, transparência, res-
ponsabilização e gestão de riscos. O intuito 
é melhorar a governança e prestação dos 
serviços públicos nos órgãos estaduais, com 
melhores entregas à sociedade, além de im-
plementar uma cultura de gerenciamento 
de riscos. Instituída em todos os órgãos es-
taduais, a iniciativa tornou o governo goia-

Governador Ronaldo Caiado premia órgãos estaduais e servidores mais bem 
colocados nos rankings do PCP e do Goiás Mais Transparente

Ronaldo Caiado entrega pessoalmente o prêmio ao representante da Fundação de 
Amparo à Pesquisa (Fapeg) 

Mais de R$ 140 mil foram pagos pelo Governo de Goiás às dez escolas vencedoras 
do projeto Estudantes de Atitude – Edição 2021. Evento foi comandado pelo 
governador, Ronaldo Caiado, no Ginásio Goiânia Arena

Parte da equipe da CGE que coordena o projeto Estudantes de Atitude e comandou 
a edição 2021

Abertura da 40ª Reunião Técnica do Conselho Nacional de Controle Interno 
(Conaci) contou com palestra “Valores e Liderança na Gestão”, proferida pelo 
professor Clóvis de Barros Filho

no referência nacional no tema, além de 
melhorar a gestão estadual e promover a 
economia de mais de R$ 1,5 bilhão em dois 
anos.
	 Controlador-geral do Estado, 
Henrique Ziller fez um balanço dos resul-
tados do Programa de Compliance Públi-
co, implantado pelo governador Ronaldo 
Caiado em 2019, logo no início de sua ad-
ministração.
	 “Temos resultados impressio-
nantes, o programa está implementado 
em todos os órgãos do Estado. Esse re-
sultado é único e exclusivo do Estado de 
Goiás”, disse Ziller. Ele conta que muitos 
perguntam se o governador apoia o pro-
grama de compliance, e explicou: “não só 

apoia, mas, sim, dirige. Ele está a frente 
e implementou esse programa. O sucesso 
do compliance está diretamente relacio-
nado a ele ser o grande mentor”.

Reconhecimento a servidores
	 Além dos troféus aos órgãos da 
administração direta e indireta que se 
destacaram, foram entregues ainda, as 
premiações dos servidores que tiveram 
um desempenho acima da média na exe-
cução da gestão de riscos e distribuídas 
as certificações de capacitação em com-
pliance público.

	 O governador Ronaldo Caiado co-
mandou, no último dia 20/12, no Ginásio 
Goiânia Arena, a entrega dos prêmios para 
as escolas estaduais vencedoras do projeto 
Estudantes de Atitude 2021, que concedeu 
R$ 30 mil ao primeiro colocado. A soma 
das ações pactua para garantir mais dig-
nidade aos estudantes e garantir resulta-
dos no processo de ensino-aprendizagem. 
“Hoje nós temos um padrão de Educação 
em escolas públicas que nenhum Estado 
do Brasil proporciona aos nossos alunos”, 
declarou durante discurso.
	 O projeto Estudantes de Atitude 
é desenvolvido pela Controladoria Geral 
do Estado (CGE-GO), em parceria com 
a Secretaria de Estado da Educação. No 

contexto escolar, premia práticas rela-
cionadas à transparência, controle social, 
voluntariado e prevenção à corrupção vol-
tadas para estudantes, professores e co-
munidade escolar. Diante dos resultados, 
o projeto foi adotado pelo Ministério da 
Mulher, Família e Direitos Humanos para 
ser replicado em outros Estados.
	 “É uma marca que ninguém terá 
como retroagir depois que implantamos 
essa nova metodologia na educação em 
Goiás. É o Estudante de Atitude, é o grito 
de guerra, é saber que ele é dono da esco-
la, que vai transformá-la”, declarou Caiado 
ao enaltecer a perspectiva de participação 
cidadã de estudantes e comunidade esco-
lar implementadas pelo projeto. O gover-

nador anunciou que nas próximas edições 
o concurso será regional para garantir 
mais equidade na competição.
	 A premiação dos finalistas alcan-
çou R$ 140 mil que foram destinados às 
dez escolas que atingiram maior pontu-
ação no projeto, desenvolvido no modelo 
de game, em que se aplica técnicas de jogo 
para motivar e incentivar a participação 
de estudantes no processo de aprendi-
zado. A escola campeã, Colégio Estadual 
Ana Maria Torres, do município de Novo 
Planalto, da Coordenação Regional de São 
Miguel do Araguaia, recebeu como pre-
miação R$ 30 mil.
	 Em segundo lugar, ficou o Cen-
tro de Educação em Tempo Integral (Cepi) 
Maria Ribeiro Carneiro, de Rio Verde. Em 
terceiro lugar, o Colégio Estadual Barto-
lomeu Bueno da Silva, de Paranaiguara. 
As demais escolas premiadas nesta edi-
ção foram: Cepi Dona Gercina Borges Tei-
xeira (Caiapônia); Colégio Estadual Presi-
dente Castelo Branco (Inhumas), Colégio 
Estadual Rocha Lima (Itaberaí), Colégio 
Estadual Rocha Lima (Itaberaí), Colégio 
Estadual Professor Júlio Cavalcanti (Mara 
Rosa), Colégio Estadual Manoel Ayres (Rio 
Verde), Colégio Estadual Martins Borges 
(Rio Verde) e Colégio Estadual José Ribei-
ro Magalhães (Uruana).
	 A iniciativa envolveu mais de 10 
mil estudantes e 650 professores de es-
colas estaduais em 163 municípios goia-
nos. Durante dois meses, os participantes 
realizaram auditorias cívicas em suas 
escolas para ouvir os problemas e, de for-
ma democrática, planejaram soluções. Ao 
todo 155 escolas, de 79 municípios, conse-
guiram completar o projeto de interven-
ção para gerar melhorias nos ambientes 
escolares.
	 O controlador-geral do Estado de 
Goiás, Henrique Ziller, em analogia ao tra-
balho desenvolvido em sua área, destacou 
que este é o “melhor projeto” que poderia 
ser desenvolvido. “Que cada um de vocês 
carregue essa lição para a vida toda, que 
não seja apenas um momento do projeto. 
Essa lição que você aprendeu, a relação 
com os bens públicos, com a escola e com 
tantas outras coisas, que você leve isso 
para a sua vida. Você é responsável pelos 
bens públicos”, pontuou.
	 Ziller também destacou o empe-
nho e dedicação de cada participante pelo 
“trabalho maravilhoso e disputa acirra-
da”. “Meu agradecimento pessoal a cada 
aluno que participou, por cada atitude 
que desenvolveu, por cada ato que prati-
cou nesses últimos meses”, avaliou.  Neste 
ano, além dos 10 premiados foram cria-
das quatro categorias para destacar ini-
ciativas implementadas por instituições, 
professores e estudantes nos segmentos: 
Superação, Professor Sempre Presente, 
Liderança Estudantil e Inclusão.

	 Dirigentes de áreas de controle in-
terno de todo o País participaram em Goi-
ânia, nos dias 2/12 e 3/12, da 40ª Reunião 
Técnica do Conselho Nacional de Controle 
Interno (Conaci). Controladores estaduais 
e municipais, membros do Conaci, discuti-
ram avanços e oportunidades para o con-
trole interno do setor público. A Controla-
doria-Geral do Estado de Goiás (CGE-GO) 
foi parceira do Conselho na realização da 
reunião.
	 A abertura do evento foi realizada 
pelo presidente do Conaci, Leonardo Ferraz, 
pelos vice-presidentes Luís Augusto Peixo-
to e Carlos Eduardo Girão, além do contro-
lador-geral do Estado de Goiás, Henrique 
Ziller e do controlador-geral do município 
de Goiânia, Gustavo Cruvinel. O evento foi 
realizado de forma híbrida, presencial para 
membros e assessores do Conselho, e com 
transmissão pelo ConaciTV no Youtube, 
para servidores das controladorias associa-
das ao órgão.
	 Após a abertura, o professor Clóvis 
de Barros Filho proferiu a palestra “Valores 
e Liderança na Gestão”. Pela primeira vez 
em 40 edições, a instituição transmitiu, ao 
vivo, no ConaciTV (https://youtu.be/5Ac1p-
cdRDOc), a palestra de abertura para a po-
pulação em geral acompanhar.

Valores e liderança
	 Clóvis de Barros abordou em sua 
fala que um valor que qualquer liderança 
deve ter é a liberdade. O bom líder deve sem-
pre saber que seus subordinados conhecem 
mais em sua área, saber dar autonomia, 
permitir a tomada de decisões. Mais um va-
lor é a autenticidade, o alinhamento entre 
o que sentimos e o que dizemos, de forma 
que permita à equipe avançar. Outro é con-
seguir identificar o que cada pessoa tem de 
melhor, suas qualidades e saber aproveitar 
esses pontos.Com bom humor e exemplos 
da própria vida, Clóvis lembrou que o obje-
tivo é a felicidade. “O líder deve ser o guia do 
seu grupo rumo à felicidade”, definiu. Para 
ele, a régua para mensurar se estamos feli-
zes é pensar que um instante é tão bom que 
não queremos que acabe. O líder do setor 
público deve ter o desejo de avançar sempre 
para, junto aos seus liderados, alcançar os 

resultados que deles espera a sociedade.

Goiás
	 O controlador-geral do Estado de 
Goiás, Henrique Ziller (foto), apresentou 
aos demais controladores participantes 
da reunião como a CGE-GO tem alcança-
do sucesso na área de controle interno e 
os benefícios que ferramentas de gestão 
estratégica adotadas trazem para a ad-
ministração estadual e consequentemen-
te para a população goiana.Ele detalhou 
ainda o trabalho de inspeção nos procedi-
mentos de aquisição de bens pelos órgãos 
estaduais; as auditorias por meio do Pro-
grama de Compliance Público; a adesão ao 
Modelo de Capacidade de Auditoria Inter-
na (IA-CM), adotado internacionalmente 
para a área de controle interno; e os resul-
tados do Plano Operacional das Ações de 
Controle, um planejamento anual de tudo 
que será feito nas inspeções e auditorias.

	 A gestora e consultora do Banco 
Mundial (Bird), Suzana Amaral, discorreu, 
no dia 3/12, sobre Auditoria Interna: Parâ-
metros Internacionais e Melhoria da Gestão 
Pública. Tendo como plateia dirigentes de 
controladorias de todo o País, ela detalhou 
porque as metodologias internacionais de 
auditoria interna são tão importantes para 
o Banco Mundial, com a difusão das melho-
res práticas globais e que têm contribuído 
para o combate à corrupção. 
	 A agenda técnica prosseguiu com a 
apresentação do tema O Desafio da Promo-
ção da Integridade Pública no Brasil, com o 
secretário Federal de Controle Interno da 
Controladoria-Geral da União (CGU), Antô-
nio Carlos Bezerra Leonel. Ele falou sobre 
governança pública e a instituição de pro-
gramas de integridade, com detalhes do 
Decreto 9.203/2017, que trata da política de 
governança do Governo Federal.

Estudantes de Atitude
	 A pauta seguiu com o controlador-
-geral do Estado de Goiás, Henrique Ziller, 
apresentando aos membros do Conaci o 
projeto Estudantes de Atitude, desenvolvi-
do pelo Governo de Goiás com as escolas 
públicas estaduais. Segundo o presidente 
do Conaci, Leonardo Ferraz, que conheceu 

o Estudantes de Atitude anteriormente, 
é um trabalho que realmente promove a 
participação cidadã. “Este projeto é um 
ato de amor. Porque os resultados são ver-
dadeiros e fazem a diferença. É um projeto 
que transforma as pessoas”, avaliou.
	 Para o secretário de Controle e 
Transparência do Espírito Santo, Edmar 
Camata, todos os órgãos de controle in-
terno deveriam implantar esse projeto, 

Encerramento da reunião foi marcado pela definição das próximas cidades que 
sediarão as duas atividades presenciais do Conaci, que ocorrerão em 2022. Serão 
Fortaleza e Porto Velho

pelos resultados efetivos que ele apresen-
ta. Ele integrará a diretoria do Conaci em 
2022 e se comprometeu a fazer um pla-
nejamento para incentivar a aplicação do 
Estudantes de Atitude pelas controlado-
rias brasileiras.

Superintendência de Correição Administrativa 
é homenageada por membros da unidade 
correcional da Agrodefesa

	 A equipe da Superintendên-
cia de Correição Administrativa (SCA) 
recebeu homenagem (foto) prestada 
pelos servidores Eleonora Ferrei-
ra de Macedo e Leonardo Barros de 
Macedo, em nome da presidência, da 
diretoria e da unidade correcional da 
Agência Goiana de Defesa Agropecuá-
ria - Agrodefesa. Segundo a servidora 

	 A Controladoria-Geral do Estado 
de Goiás (CGE-GO) adota em sua atuação 
o Modelo de Capacidade de Auditoria In-
terna (IA-CM), uma ferramenta de gestão 
com padrões internacionais que agre-
ga valor à auditoria pública. O objetivo 
é promover melhorias nas atividades de 
auditoria e inspeção realizadas junto aos 
órgãos estaduais, de forma a garantir a 
excelência na entrega de serviços do go-
verno à sociedade.
	 O IA-CM é uma ferramenta que 
identifica os fundamentos necessários 
para uma função de auditoria interna efe-
tiva no setor público, um modelo compos-
to de princípios, práticas e processos que 

podem ser aplicados globalmente. Além 
disso, estabelece os passos para que a 
auditoria interna possa progredir de um 
estágio inicial para um estágio mais forte 
e efetivo, geralmente associado a organi-
zações mais maduras e complexas.
	 Desenvolvido em 2009 pelo Ins-
tituto dos Auditores Internos (IIA), com 
apoio do Banco Mundial o IA-CM com-
preende cinco níveis de capacidade pro-
gressivos, nos quais são descritas as ati-
vidades de auditoria referentes àquele 
nível. Os níveis são: 1 – inicial; 2 – infra-
estrutura; 3 – integrado; 4 – gerenciado; 
5 – otimizado. A partir da implementação 
de processos sustentáveis e instituciona-

	 Felizmente, a transparência tem 
se tornado a regra na gestão pública bra-
sileira, fruto da legislação e da cultura do 
acesso, que prega a necessidade dos agen-
tes do Estado se conscientizarem de que 
toda informação pública é de propriedade 
do cidadão, cabendo aos governos disponi-
bilizá-la. Uma gestão transparente permite 
que a sociedade, tendo as informações, pos-
sa colaborar no controle das ações de seus 
governantes, com intuito de checar se os re-
cursos públicos são usados como deveriam, 
para beneficiar toda a comunidade.
	 É nesse sentido que o governo de 
Goiás tem avançado muito ao longo dos 
últimos anos. Para atender determinação 
do governador Ronaldo Caiado de total 
transparência dos atos da gestão estadual, 

a Controladoria-Geral do Estado (CGE), 
contando com a parceria dos órgãos do 
Executivo, investiu na padronização e 
qualificação dos portais de transparência. 
O objetivo é possibilitar que a transparên-
cia seja um caminho para o controle social 
e para a melhoria nos serviços prestados 
pelo Estado à sociedade e não somente 
uma obrigação ou norma a ser cumprida.
	 Entre diversas ações, foi criado 
em 2019 o Prêmio Goiás Mais Transpa-
rente, iniciativa da CGE, em parceria com 
o Tribunal de Contas do Estado de Goiás 
(TCE). As duas instituições avaliam anu-
almente os critérios de conformidade 
dos portais com a legislação, que devem 
ser seguidos pelas páginas de acesso à 
informação dos órgãos da administração 
direta e indireta estadual, formando um 
ranking.
	 O que se notou é que a cada ano 
os órgãos estaduais investem mais no 
desenvolvimento e aperfeiçoamento con-
tínuo dos portais de transparência, bus-
cando atender as exigências legais e as 
melhores práticas de entrega de informa-
ções para a sociedade. Neste ano, técnicos 
da CGE investiram mais de 100 horas de 
consultoria para os órgãos fazerem a ade-
quação de seus portais de transparência.

	 Na terceira edição do Goiás Mais 
Transparente, que teve os resultados di-
vulgados durante a Semana Internacional 
de Combate à Corrupção, realizada pelo 
governo de Goiás no início de dezembro, 
das 37 páginas de acesso à informação dos 
órgãos da administração direta avaliadas, 
10 ficaram com índice de conformidade 
acima de 97% e 25 órgãos com índice aci-
ma de 90%. A Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento atingiu 100% 
de conformidade. A média geral de todas 
as páginas foi de 92,3%.
	 Nas 14 páginas de acesso à infor-
mação dos órgãos da administração indi-
reta avaliadas, as cinco primeiras tiveram 
índice superior a 96% e a média geral foi 
de 76,5%. Pelo rígido critério dos itens de 
conformidade adotado, que tem como 
base as regras da Associação dos Mem-
bros dos Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon), acima de 75% de conformidade 
a página de acesso à informação já é con-
siderada como grau de excelência. Está 
ótimo, mas a meta dessa administração é 
todos chegarem a 100%.

Transparência no governo de Goiás

virtual transmitido pelo canal da CGE-
-GO no YouTube (www.youtube.com/cge-
goias). 
	 Essa foi a primeira edição do con-
curso que teve como tema o compliance 
público.  A realização foi da CGE-GO, em 
parceria com a Fapeg e UFG.  A Saneago 
patrocinou a premiação de R$ 9 mil entre 
os três primeiros colocados. Participaram 
do concurso 31 artigos, com 36 autores de 
sete estados brasileiros (a autoria podia 
ser conjunta), avaliados por uma banca de 
34 técnicos e média de quatro avaliações 
por artigo. Confira os vencedores: 

lizados em um determinado nível, cons-
trói-se a fundação para que a atividade 
avance para o próximo nível.
	 Na autoavaliação realizada pela 
CGE em maio de 2021, os resultados in-
dicaram, para o nível 2 do IA-CM, aten-
dimento integral de 80% dos processos-
-chaves (KPAs) e de 83,3% das atividades 
essenciais. Para o nível 3, a autoavaliação 
desse ano mostrou o atendimento de 
53,3% dos KPAs e de 65,5% das atividades 
essenciais. O objetivo da CGE é alcançar 
até 2023 a íntegra do nível 3 do IA-CM, 
um dos mais elevados entre as entidades 
públicas brasileiras.

Eleonora, trata-se de reconheci-
mento às orientações e consulto-
rias prestadas pela equipa da SCA. 
Os servidores foram presenteados 
com uma cesta de café da manhã e 
uma carta de agradecimento.


